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Introdução

Considerada um problema de saúde pública mundial, a Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) ocorre quando a 

pressão arterial sistólica é igual ou superior a 140 mmHg e a diastólica igual ou superior a 90 mmHg, em pessoas 

que não utilizam medicamentos anti-hipertensivos (LOPES e MARCON, 2009 apud LIMA et al., 2020). Essa 

condição é um agravante para doenças cardiovasculares, renais e cerebrais. Entre os principais fatores de risco 

para o seu desenvolvimento estão a obesidade, o alcoolismo, o tabagismo e o sedentarismo (SERAFIN et al., 

2010 apud LIMA et al., 2020). 

  

O tratamento convencional envolve mudanças no estilo de vida e o uso de medicamentos; no entanto, muitas 

pessoas recorrem ao uso de plantas medicinais como terapia alternativa. A planta Allium sativum L., conhecida 

popularmente como alho, é, entre muitas espécies, a mais estudada quanto à sua atuação no controle da HAS. 

Agrupada em bulbilhos, ou seja, dentes, pertence à família dos Lírios e é oriunda da Ásia Central.

Objetivo

O objetivo deste trabalho é verificar, por meio de uma pesquisa na literatura, o potencial terapêutico da planta 

Allium sativum L., o alho, no controle da Hipertensão Arterial Sistêmica. A pesquisa busca esclarecer os efeitos da 

ação do alho no organismo humano, seu potencial benéfico e a comparação com os medicamentos convencionais 

já utilizados no tratamento da hipertensão.

Material e Métodos

Pesquisa de abordagem qualitativa, realizada por meio de uma revisão integrativa da literatura, que permite reunir 

e analisar resultados de diferentes pesquisas sobre o tema. Foram consultadas bases de dados on-line, entre elas 

SciELO, PubMed e Google Acadêmico. Os descritores utilizados nas buscas foram: “Allium sativum L.”, “alho”, 

“hipertensão arterial”, “pressão alta”, “fitoterapia” e “plantas medicinais”.



Resultados e Discussão

Os estudos analisados demonstram que a planta Allium sativum L. (alho) produz um efeito hipotensor significativo 

no organismo humano, com resultados semelhantes aos dos medicamentos convencionais utilizados no 

tratamento da Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS). Em sua composição, o alho possui enxofres entre eles a 

alicina, que comprovadamente melhora a vasodilatação, promovendo uma ação hipotensiva. 

  

No entanto, apesar das diversas evidências clínicas, provenientes de experimentos com humanos e animais no 

controle da pressão arterial por meio do uso do alho, ainda não está totalmente esclarecido o mecanismo de ação 

responsável por essa reação no organismo. Isso sugere a necessidade de mais estudos pela comunidade 

científica, a fim de consolidar sua eficácia terapêutica.

Conclusão

A planta Allium sativum L. (alho) mostrou-se uma alternativa eficiente e segura no controle da Hipertensão Arterial 

Sistêmica (HAS), apresentando efeitos semelhantes aos dos medicamentos tradicionais. A pesquisa sugere que o 

alho pode ser utilizado como terapia complementar. No entanto, seu uso deve ser realizado com cautela, a fim de 

evitar reações adversas decorrentes da aplicação inadequada dessa importante planta em sua aplicação 

fitoterápica. Além disso, a pesquisa indica a necessidade de mais estudos pela comunidade científica, com o 

propósito de consolidar sua eficácia terapêutica.
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